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AOS D E V O T O S  D A  S A G R A D A  IM AGEM

S E N H  O R  J E S U S
D A S

Do Real Convento de Santa Cita*

ftfflfóade de Fffosofo
(i ĉtas .í Letras

Q U E M  havia o meu affecío offere- 
cer , £ dedicar efie Sermão da Sa­

grada , £ prodígio fa imagem do Senhor J E S U S  das 
Necefjidades do Real Convento de Santa Cita ? Se na o 
a vós ò preclaros devotos de fia mefma protentofa 
Imagem. Porque 7 fe  o feu Author nelle fe empenhou 
com ioda a ejficacia, moflrar a origem , progreffos, 
e milagres defie prodígio Hivino: havendo eu de 
dar ao prelo obra tao devota , £ proveito/a; razao
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era , que fó  a vós a dedicaffe , e cffereceffe; pois erets 
os mais empenhados em a certa noticia dejla rr ~~ 
maravilha.

Ao mejmo Author deveis mais agradecer ejia 
liberal ofjerta, nao fó , porque teve o zelo , e traba­
lho deprégar de repente, na fa lta  de outro Préga- 
dor no dia da Exaltaçao da Cruz de manhãa, e de 
tarde, mas também, porque teve multiplicado tra­
balho , e zelo de eferever depois efte SerrnaÓ , que 
pregou de tarde, que porfer hiftorico, Iho pedi com 
inflanci.a grande para fatisfazer aosfervorofos de- 

Jejos de muitas pefjoas, que nao tiver ao a dita de o 
ouvir, e pertendiao faber com toda a individuaçao 
as altas excellencias , e fmgulares circunjlancias 
de fie novo abjfmo de tantos prodígios.

Advertindo ; que por fer  eu tao devoto , aman­
te , e obrigado a tao fagrada Imagem do noffo Re­
demptor , e viftnho dejle Real Convento , mando im­
primir efte Sermão, Jem o faber o feu A uthor , que 
pela fu-a grande humildade, de que he legitimo pro- 
feffor , fe  eu lhe revela ffe efte meu deflino, nao ha­
via de condefcender com o meu gofto.

O que fuppofto, como tao certo, também nao du­
vido da voffa gi'ande devoção , que ha de fer de vós 
bem aceita efta preciofa vi clima , que vos confagra 
vas aras do mais fino extremo o meu corcleal affe- 
clo ; por fer tanto do Divino agrado efte amante Ja- 
cnficio. O Senhor J E S U S  das Neceffidades vos di­
late a vida na fua Divina graça , para o fervirdes 
som alma pura.

Voffo humiliffimo fervo, 

Manoel Antonio Gr acfa,
L I -
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Do S. Gfficio.
P O ’de-íe imprimir ,. e nao correrá fem nova li­

cença , para o que torne conferido. Coimbra, 
em Mêfa, 4. de Mayo de 1757.

Garrido.. P itta . Vájconccllos..

faculdade de Éfcaofe
Ciências e Letras

--------------------------------r }nfrg)------------------- ------ -

Do Ordinário.
P CVde-fe imprimir, e torne conferido, fem o que 

nao correrá. Coimbra , e de Mayo 8 de 1757..

Teixeira*



Do Paco.
ApprovaçàÒ do M. R. P. M. Fr.Joaô Franco da 

Ordem dos Prégadores 3 Qualificador do 
Santo Ojficio, &c.

S E N H O R .

V I o Sermão , que fe apreíenta, c naõ achey 
nelle couía alguma contra as Reaes Ordens 
de V. Mageftade, e leys do Reyno ; V.Ma~ 

geftade ordenará o que for fervido. S. Domingos 
de Lisboa, 27 de Settembro de 17570

Fr. JoaÓ Franco.

Q Ue fe poíTa imprimir, vidas as licenças do San­
to Qfheio , e Ordinário , e depois de impreílo 

tornará à Mêfa para fe conferir , c taxar, e dar licen­
ça para que corra, e fem iflfo naõ correrá. Lisboa 
3 de Outubro de 1757.

Emaitz. Affonfeca.
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Reâemptionem mijit populo juo .
Ex Pfahn. l io.  v, 8„.

U I  D A V A  eu ate agora, que 
fó houvera huma Redempçaõ no 
mundo ; mas já. vejo , que temos 
hoje no mundo outra nova Redem- 
pçao. Aílim o pertendo moílrar a 
impulfos íoberanos da melhor gra­
ça, para gloriofo defempenho de 

tanto applaufo, e tanto culto. Mas detém , difcurfò 
meu, o arrebatado impulfo, que te eleva àfublime 
comprehenfao de tao alta idèa; fufpende as volantes 
azas , que te remontao ao preclaro exame de tanta 
gloria, que poderão ferde ícaro os teus voos, pare­
cendo filhos da fantezía os teus hyperboles. He pof- 
í iv e l , que , depois que Chrifto Senhor nolTb remio 
os homens com feu preciofiílimo fangue, cuja admi­
rável obra deo por períeitamente ccnfummada nos 
braços de huma Cruz : Confummatum eji , polia cuJom c.î . 
agora moftrar outra vez remidos os mefmos homens ?
Sim : porque , fe a primeira vez foraô remidos no al­
to do monte Calvário; agora íao outra vez remidos 
nefte Real Convento de Santa Cita. No alto do mon­
te Calvario pelo Filho de Deos Crucificado ; nefie 
Real Convento de Santa Cita , por eíle fiel retrato 
do meímo JESUS na Cruz.

Bem
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S. Auguft. 
dc Liivitftt. 
Dei.

Bem advirto, que pela diíficuldade da empreza, 
temerário parece o meu arrojo, e minto mais fnhin- 
do eu hoje a eíle fagrado , e publico theatro , de mn- 
nhaa, e de tarde, na falta repentina de outro mavor 
Orador. Porém como ha fupplicas, que fac impérios 
foberanos, e preceitos indifpenfaveis; antes quiz cair 
no ceníura de intrépido , que na nota de defobedien- 
te. Animando-me íempre neíle conflito huma noti­
cia de Santo Agoílinho , em que diz ; que o antigo 
Gentiliímo dava eílrella a Yenus, e a negava a Mi­
nerva: Fe nus habeat Jiellam , &  Minerva non ba- 
beat. Yenus era a deoía do amor, Minerva a deoía 
da fciencia; e deíle modo fe dava a entender, que 
m o a fciencia, íim o amor gozava da melhor eílrella: 
Venus habeat fiellam , &  Minerva non habeat. L o ­
go fe a caufa deites meus repetidos lances , nao he a 
altiva prefumpçaó de íabio, pois coníidero o meu 
difeurfo fem azas para tao altos voos, íim hum filial 
refpeito , fundado no mais extremofo aífeélo, he fem 
duvida , que em hum , e outro lance me nao havia 
de faltar eílrella, que me guiafie em huma, e outra 
hora ; pois logra a melhor eílrella, nao a fciencia mais 
diferetn , e entendida; fim o mais fino , e extremofo 
amor: Venus habeat Jiellam , c7° Minerva non ha­
beat,

E nífim a influxos primorofos de eílrella tao fla- 
mante, entro já animofo a fulcar o profundo pelago 
da idea deíla tarde, para felizmente fahir a campo de 
luzes o efperado aílumpto do meu Sermão. Falia pois 
David com efpirito profético, e diz nas palavras do 
meu thema do Pfalmo i p ,  que Dcos movido de íua 
infinita mifericordia , mandara huma Redempçaoao 
íeu povo: Redewptionem mtjit populofuô: cuja Re-

dein-

Sermão Panegyrico
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dempçaò glorioía obrou Chrifto Senhor noíío5 quan­
do obedecendo a íeu Eterno Pay,vevo no mundo pa­
decer morte de C r u z , com a quaí ficou remido todo 
o genero humano, He expofiçaò do meu doutiílimo 
Padre Lyra: Time enim Deus Pater mifit populo fuo  Lyr. híd 
redemptionem , quando Cbri/lus ex obedientia Dei 
Patris venit ad fuam paffionem, per quam vedem- 
ptum eft genus bumanum. E que efta redempçaô 
foíle da culpa, e da pena eterna, merecida pela mef- 
ma culpa , commutandofe em pena temporal, he de 
fé ,  e de todos osTheologos. E aílim a pena tempo­
ral , a que ficaraò fempre fujeitos os homens , he a 
morte , como nos adverte S. Paulo: Per peceatumAdKom: 
7/iors. Sao as enfermidades , os trabalhos, as diígra- caíH *• 
ças, e afflicçòes deite valle de lagrimas : o que tudo 
explicou o Santo Job, dizendo, que o homem tema 
vida breve , e de todas as miferias chêa : Brevi vi-Jobc. u’ 
vens tempore , repletur multis mijertis.

O que fuppoíto , admiray agora, Senhores, a 
mais rara novidade. Veyo das partes da America pa­
ra efte reformado, e religiofifümo Convento efta Sa­
grada Imagem de Chrifto Crucificado, com o íingu- 
lariflimo titulo do Senhor JESUS das Neceflklades, 
obrando com ella Deos tantos milagres , e prodígios 
para com os homens, que naò ha* neceílidade algu­
ma a que naò foceorra com o remedio prompto \ len­
do para todos os feus devotos , que bufeaõ o íeu Di­
vino aíylo com viva fé, nas nfflicçoens a mayor con- 
folaçao, nas diígraças a melhor ventura, nos traba­
lhos o mais certo alivio , nas enfermidades a mais ef- 
r jZ faude , e na morte a mais defejada vida ; como 
publicaò , e teítemunhaõ , naò fó as iníignias , quaíi 
innumeraveis, que fe vem pendentes nas traves, e

13 pa-
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paredes defte íagrado Tem plo, como padrões de me­
mória eterna das mais íingulares maravilhas; mas 
também as muitas mil almas, que no circulo do an- 
no entraó nefle m e to -  Santuario com íacros votos? 
rendendo as graças ao Senhor JESUS das Neceffida- 
des, por tantos benefícios recebidos.

E como diante dos olhos temos continuamente 
efte evidente defengano, fegue-fe : Que íe Deos quiz 
mandar íeu Unigenito Filho do Ceo ao mundo para 
nos remir na C r u z , da culpa, e pena eterna por ella 
merecida: agora também quiz mandar da America 
para Portugal efta milagrofa Imagem do meímo feu 
Unigenito Filho Crucificado, para nos remir da pe­
na temporal, quaes faõ os males, e calamidades de­
lia miferavel vida. E neíla fuppofíçaò indubitavel, 
parece me , que poílb aíleverar livremente ; que fe 
tivemos a primeira Redempçaó em Chriílo Crucifi­
cado ; agora fe nos offerece outra nova Redempçaó 
neíle feu fiel retrato; e que de taò prodigiofa copia 
poíTo dizer também, o que diz o mefmo David do 
feu Divino original : Redemptionem mifit populo 
fito. Aííim o veremos nefta feliz hora ; porque fe 
efta manhaa me empenhey, em pregar das inexplicá­
veis glorias do altiílimo myfterio defte dia, juíto he 
que de tarde ( como prometti) me defempenhe em 
publicaras admiráveis excellencias do foberano ob- 
je&o defte feftivo culto. O que exporey aos meus 
ouvintes, naò fò no eftylo panegyrico , e myftico, 
mas também no eftylo hiftorico. No eftylo hiftori- 
co, para dar conta da origem , progrellos, e mila­
gres defte Divino Crucifixo; no eftylo myfticc^. 
para fatisfazer a obrignçaò de Pregador Evangé­
lico; e no eftylo panegyrico, por naò faltar à folem-

nidade
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nidade de taõ feftivo , e plaufivel obfequio. Sen­
do que, naõ divido o AíTumpto do meu Sermão em 
tres partes: porém fundado iempre em hum íodií- 
eurfo , íérá todo o fyftema da rninha empreza , mof- 
trnr ; que o meímo foi mandar Deos para eíte Real 
Convento eíla Sagrada Imagem do Senhor JESUS 
das Neceílidades, que mandar para todos os íeus De­
votos hurna nova lledempçaõ : Redernptionem mifit 
populo Juq.

Do Senhor Jefus das Necejjidades. 5

Entro a difeorrer*

P Ara com maisefficacia moftrar aos meus ouvin­
tes as grandes excellencias , e altas prerogativas 
deíla nova RedempçaÕ, naõ poílo deixar de come­

çar a expor os periodos da minha empreza , fem for­
mar primeiro hum reparo grande. He crivei, que 
à viíla de tantos , e innumeraveis prodigios, e mi­
lagres , quantos obra Deos , tomando por inftro- 
mento da lua Divina omnipotencia eíla Sagrada Ima­
gem , ainda os póvos perguntem admirados , que 
Imagem he eíla, pertendendo faber outra mayor no­
ticia ? Parece-me que nelles fe verifica o caio dos fi­
lhos de Ifrael , quando caminhavaò para a terra da 
Promiílaò. Chovia a eíles o maná do Ceo , como diz 
David : Pluit illis maná; e vendo todos , que tao 
grande beneficio da Divina providencia era o com­
pêndio de todas as diiicias para todos os feus goílos: 
Omne delecíamentum in fe habentem , como diz 
também o íivro da Sabedoria Divina : nao celTavaõ

Pfalm. 77.

Sapicnt. 
cap. \6.

ue perguntar continuamente, que era aquella celef-
tial dadiva : Q iiidefi hoc: O mefmo iuccede aos D e-Exod car>
votos deíla Sagrada Imagem , que em innumeraveis uj.

B 2 con-
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concurfos entraô neíte fagrado Templo. Porque to­
dos extáticos, e fufpenfos na devota contemplação 
deite Divino Crucifixo, vendo a íua rara perfeição, 
que mais parece obra das maós de hum A n jo , que 
das maòs de hum homem ; e admirando juntamente 
os feus milagres fem conto e os feus prodígios fem 
limite, entre pafmos, e affombros perguntaò con­
tinuamente: Que maravilha he eíla ? ou que novo 
portento he eíte : Q uid  eji boc ?

Mas íe atè agora as refpoílas, ou fó foraÕ os íí- 
lencios mais profundos, ou as admirações mais ele­
vadas ; eu o que refpondo , he primeiramente: Que 
menos neceílaria me parecia eíla pergunta : Q u id  
e(l boc ? quando todos tem diante dos olhos o mais 
claro defengano. Porque todos eftaò vendo, e ad­
mirando , que eíía Sagrada Imagem he tao idêntica, 
na razaó de copia , como o íeu Divino Original, 
que he o mais fiel tranfumpto de Chriílo morto na 
lua Cruz. De tal forte, que fendo a arte, nos lances 
de primor, o melhor fubílituto da natureza ; parece, 
que o meímo he ver o mefmo JESUS Crucificado 
em carne, coberto de chagas, e vertendo fangue. 
A lem  do que, todos os que vem facrificar a eílas fa- 
gradas aras, ou vem pedir, ou agradecer, crendo 
de qualquer modo , que nefce Divino Crucifixo tem 
o melhor maná do Ceo para as diiicias dos milagres 
à medida dos feus defejos : Omne delecíamentum in 

Je habentetn. E à vifta deita certeza indubitavel, pa­
ra que he necefiário inquirir mais neíta matéria : 
Q uid efi boc ? Porem para fatisfazer à devoção de 
tantos povos , que nno poem ainda termo à fua per­
gunta: Q uid efi boc , a rmpulfos do feu continuado 
aílombro 3 a melhor refpoíta he a empreza do meu

Ser-
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Sermão : Que o mefmo f o i , vir efta Sacrofanéta Ima­
gem de Chrifto Crucificado para efte religiofiílimo 
Convento, que nella mandar Deos huma nova Re- 
dempçaõ ao íeu povo : Redemptionem nujit populo 
Juo. Cuja admiravel Redempçaólá tem fua analogia 
com o mana do C e o , que Deos liberalizou aos fi­
lhos de Iírael, para os remir de todas as fuas neceíli- 
dades no deferto : Plult illis maná. Omne dekcta- 
mentum in fe babentem. E feguindo todos efte diéVa- 
me infallivel, logo vem no claro conhecimento def- 
te foberano Portento. E eu o moílro melhor agora 
com o exemplo do Divino Original deita meímã Sa­
grada Copia.

Tendo o Baptifta noticia das maravilhas de Chri- 
íto, lhe mandou perguntar por dous de feus Difci- 
pulos, fe era elle o Medias promettido para Redem- 
pçao daquelle povo: I n  es , qui venturas e s , /̂/Mattii. 
alium expeâlatnus ? E nao querendo o Senhor dizercap' 1U 
com palavras, o que era , fó quiz manifeítar fe corn 
os milagres, que obrava. Que dava viíla aos cegos , 
pés aos aleijados , faude aos enfermos, e vida aos 
mortos: e que deftem eíla refpoíta ao Baptifta, co­
mo teftemunhas de v er , e ouvir: Caci vident, clandi 
ambulant , leprofi mundantur , mortui refurgunt.
Mas fe toda a reípoíta deve concordar com a pergun­
ta , como he axioma praticado; porque refponde 
Chrifto pelo que obra , e nao pelo que he, já que os 
exploradores cio Baptifta lhe perguntaò o que he, e 
nao o que obra: I n  es, qui venturus es, an alium 
expedlcimus ? Grandemente refponde a efta duvida o 0 ,
i • ry'* n  * • r r  • j \ ^3 ítOlTl®

o*utiliimo bylveira : thzc autem miracula aperte 5.in Evan- 
demonjirabant, Cbriflum , ver um MejJiam. Diz oscl- J- >•c- 
Padre; que os milagres de Chrifto claramente mof-^5.* M’

tra-
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8 Sermão Panegyrico
travaõ, que elle era o verdadeiro Meííias, que efpe- 
ravaõ; porque milagres de taÒ iiiperior esfera argu­
mentos eraõ infalüveis, que elle era o novo Redem­
ptor taò defejado. E quando as maravilhas , e pro­
dígios, que íeobrao, aílim tao claramente defenga- 
naõ , naò faõ neceílarias mais perguntas, nem mais 
refpoítas: Tu e s , qui venturus e jt , an a Hum expe- 
Ólcwius ? Cozei vident, clandi amhulant^ leprofitnun- 
dantur , mortui refurgunt.

Eftamos em o noílò caio , e aífim fufpendaõ fe 
já todas as voíTas perguntas ; porque quem melhor 
agora reíponde a elias, he eíte mefmo Divino Cru­
cifixo com os feus milagres e prodígios. Os cegos 

Tejtcm- alcançaõ viíta : Crfci vident, como vercficaõ tantos 
n’% olhos de cera , e de prata , quantos fe guardaÕ neite 
'vo da t u- archivo de tantas maravilhas, em memória das innu- 
/‘I dcAbrys' mera ve is pefloas, que eítando quaíi cegas, confegui- 
Kcíi~;of0iXtá as melhoras defejadas, fendo eípeciai entre to- 
dcjie con- j.is huma mulher da Vilia de Abrantes, que naò ven­

do coufa alguma , haviaò vinte annos , de repente 
começou a ver na prefença defr.a Sagrada Imagem , 
cujo alto beneficio veyo muitas vezes agradecer a 
Deos neite Templo, publicando em altas vozes mi­
lagre taò extraornario. Os aleijados andaò : Claudi 
ambulant, corno teítcmunhaÕ tantas moletas, quan­
tas tendes aqui diante dos voflos olhos: de forte, que 
vindo a e(te Templo em moletas tantos aleijados, 
aqui as largao, recolhendo fe nos feus pes para fuas 
cafas. Os enfermes faõ reítituidos à melhor fau 
de: Leprofi mundantur , como publicaõ tantos pay- 
neis , e tantos quadros , tantas cabeças , peu 
braços, corações , e p ŝ também de cera, em tanta 
quantidade, que ja naò cabem nas paredes deite Snn-

tua-



tuario; de forte, que todas as mais infígnias dos mi­
lagres , que vierem , fó teráô lugar nas paredes do 
noílo clauítro. Os mortos refufcitaò: Alortui refttr- 
g u n t , como manifeftaõ os muitos centos de morta­
lhas, que das cabeceiras dos moribundos , já defpre- 
zados dos Médicos, e dos agonizantes fem eíperança 
de vida , fe trasladarao para eíte Sacro domicilio, 
para ferem nelle tremulantes eftendartesdas mais ce­
lebres vidlorias, e inclytos triunfos. E à  viíta deitas 
realidades, que temos diante dos olhos, que conclu- 
fao devemos tirar agora ? Se nao , que neíta Sagrada 
Imagem do Senhor JESUS das Neceílidades , temos 
o novo Redemptor, que mais podíamos efperar, e 
appetecer para redempçaÔ da noíla pena temporal, 
quaes faó as enfermidades, e miferias da vida huma­
na , a que eítamos fujeitos pela culpa. E com eítes 
taô claros defenganos naõ faô necelíarias mais per­
guntas ; fe nao crer o que fe vê , e o que fe ouve: 
Euntes renuntiate Joanni , qu£ audiflis, &  vidi- 
J lis : Ctfá vident, clandi ambulant, leprojimundan* 
tu r , mortui refurgunt.

Mas para mayor confirmação da minha empre- 
z a , em que vou moítrando , que temos huma nova 
RedempçaÔ neíte Divino Crucifixo; quero mofirar 
agora a fua origem , progreífos, e milagres com to­
da a individuaçao; e afiim íicará de todo defernpe- 
nhado o meu Aílumpto , e também em tudo fatis- 
feita a voíTa devoção. Sahio deite religiofifiimo Con­
vento para ns terras da America hum noílo Irmão 
Leigo de vida exemplar, e reformada, mandado pe- 
L  fanta obediência, para pedir com Provifaô Regia 
efmolas naquelles opulentos climas para as obras do 
noffo Real Convento de S. Francifco de Lisboa.

De-
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Div. Bona' 
vcnt. dc 
trib.tcinp. 
cap. 7.

Çant. c, 1

Depois que defembarcou na Cidade da Bahia, c an­
dou diverfos paizes do feu Sertnò , teve o feliz en­
contro de hum homem preto, iníigne Eítatuario, no 
qual depofitou Deos o íingulariflimo dom deita diffi- 
cultofa, e eítimavel arte. Logo que o Religiofo vio, 
e admirou as obras deite fingular artífice 5 lembrado, 
que no Capitulo dcíle noíFo Convento havia huma 
Imagem de Chriíto Crucificado, que por muito an­
tiga , tinha padecido algumas inclemencias do tem­
po , lhe pedi o , que lhe fizefle outra com a melhor 
perfeição da arte , onde pudeífe chegar a íua idea , 
para vir cita fubítituir o lugar daquelia. Metteo o 
bom preto as maôs à obra, e íahio à luz com cita no­
va maravilha , fendo clle meímo nao fó o Paufanias 
de taò peregrino artefaéto, mas também o Apeíles 
de fua fingular pintura.

Lembra-me, que eícreveo meu S. Boaventura, 
que os Ethiopes do reino de Malabar fazem tan­
ta eítimaçaõ da cor negra , que preferem eíta à cor 
branca ; por cuja caufa, quando pintaõ alguma Ima­
gem de Chriíto, nao he de branco , mas fim de pre­
to : Apud ALtbiopes quanto quis nigrior , tanto pul- 
cbrior reputatur. linde dicitur, quod apud eos Ima- 
go Cbrifit colore nigro depingitur. Nao imitou eíte 
preto àquelles Ethiopes da fua cor; porque na ver­
dade, já mais bem inftruido nos dogmas da no fia Fé , 
quiz fahir à luz com eíla fiel copia , fem faltar ã rea­
lidade do Original. Lá parece , que com a mais dif- 
creta elegancia , quiz imitar, nao menos que à Ef- 
pofa dos Cantares. Porque, fendo eíta de cor negra, 
e preíando íe de fer aílim muito formofa: .
Jum , fed formofa : quci ulo em certa occafiaÔ moi- 
trar às filhas de Jerufalem hum retrato do feu que­

rido

10 Sermão Panegyrico



II
rido Efpofo , que ellas lhe pediaó com todo o excef- 
í o : Oiicilis cft dileclus tuus ? lhes pintou no vifto-ubi fuPc» 
fo quadro da fua primorofa idea com os fubtís pin-cap‘ 5‘ 
ceis de íua doce eloquência o íeu Efpofo cândido, e 
rubicundo: Dileclus meus candidus, & rubicundus.
Sem duvida , que como o Efpofo era por cândido, e 
rubicundo, huma myílica figura de Chriíto Crucifi­
cado , cândido , por íua própria innoccncia ; e rubi­
cundo , pelo íangue, que havia de derramar para nos 
remir., como dizem muitos Santos Padres, referidos 
pelo meu Douto Pólo : Candidus , propter innoccn-Ap. p0i. 
tiam \ rubicundus , propter Pufjioncm ; havendo tom-> 
a Eípoía de fahir à luz com efie fingular retrato ,cacomi!* 
naó podia faltar à verdade da pintura, como taó fiel»-7$. 
ao feu dilefto Efpoío, fuppoíto tiveíle exteriormeti- 
te os accidentes cie cor negra : N i gr a ftim .

Eíla foy a mayor fingularidade da Efpofa dos 
Cantares, e eíla de algum modo fe admira no pri- 
morofo Artífice deíla prodigiofa Imagem. Pois len­
do hum preto, c prezando-fe muito de fua cor, co­
mo a mefma Efpofa dos Cantares: Ntgra fum  , Jed 

form ofa , illuítrado do C e o , delineou eíle ndmiravel 
retrato do noílò Redemptor, com tanta fidelidade, 
que fobre montes de neve efeulpio rios de líquidos 
Rubins ; naó fe podendo difiinguir eíla pintura da- 
quella, que fez a Eípofa , retratando ao leu amado 
Efpofo : DileÓlus meus candidus, &  rubicundus. 
Candidus propter innocentiam, rubicundus, propter 
Pajfionem. O 1 venturofo preto , poisquiz D eos, que 
cbs’ tuas maos fahiífe n verdadeira Imagem do íeu 
♦ jnigenito Filho Crucificado, taó perfeita , e mila- 
grofa , que todos nella umos huma nova Redem- 
pcaó. Aíiim o permittio o Altiílimo para mayor bra-

C  zao
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12 Sermão Panegyrico

Thcatr. 
Vit. hum. 
Jit.S.vcrb. 
Sors.
Sylv.alleg. 
'vt. b. Sors

zaõ da fua Divina Omnipotencia; pois quando toma 
por inílrumentos das luas raras maravilhas os mais 
humildes abatimentos, entaõ íe exaltaõ maisosfeus 
Divinos attributos. Da terra preta nafce a flor mais 
bella, da arêa preta fahe também o ouro mais luzi- 
do,da obfcura concavidade da bronca penha vem à 
luz o diamante mais refplendelcente, e das trevas da 
noite opaca refufcita o Sol mais luminoío. Eíla hea 
maxima Divina nos primorofos lances de íua admirá­
vel providencia , para mais gloriofo timbre de feu 
foberano Império. E eíla a raznÔ; porque permittio 
Deos, que das maus de hum homem rullico, e preto 
fahiíTe eíla Sagrada Imagem , como Sol o mais fia- 
mante, como diamante o mais polido; como ouro, 
o de mais quilates; e como flor, a de mais fragran- 
cias , para remedío, luz, e Redempçaô de todos os 
nolíos males: Redempttonem mijit populoJuo.

Tanto que o Religiofo vio fatisfeito o feu ar­
dente zello , e defempenhado o feu mayor difvélo : 
levou a Sagrada Imagem ao ExcellentiíFimo, e Reve- 
rendifíimo Senhor Arcebifpo da Bahia para a benzer, 
e lhe pôr o devoto nome, com que íe havia de vene­
rar. Aílim o fez eíle grande Príncipe da Igreja, hoje 
exiflente, todo banhado em júbilos da mayor ternu­
ra ; porque benzendo-a com toda a folemnidade, e 
lançando em hum vafo muitos efcritos de diverfas in­
vocações de Chriílo Crucificado , fahio por forte, 
que fe chamaííe eíla Imagem Sagrada: Q  Senhor J E ­
SUS das Neceífidades. A eíla qualidade de íortes 
chamaõ os Theologos Confultoria , que hc ( como 
diz Laureto) quando os homens duvidofos em qual­
quer reíoiuçaõ, entraõ confiadamente a confultara 
vontade de Deos: Sors efi res in dubitatione huma­
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nay divinam judieans voluntatem. O que nem fem- 
pre he licito ; porque para nos governarmos, deixou 
Deos a doutrina da fua Igreja, e dos Santos Padres, 
e quer, que em as noíiás duvidas nos governemos 
também pelo eoníelho dos Varões pios, e prudentes.
Porem he licito, e permittido, como no prefente ca­
lo ,  quando os homens, defeonfiando de íi mefmos, 
fundados na mais fanta humildade, fepoem nas maos 
de Deos, e íó querem o que for mais de feu Divino 
agrado. E quando os homens defte modo lançaò for­
tes, fempre eflas correm por conta do mefmo Deos, 
como diz o Ef pi rito Santo nos Provérbios: Sortes provcr̂  
mittuntur in finum , fed à Domino temperantnr.cap. 16. 

De cujo Divino Oráculo refolve o mefmo Laureto, 
que a forte , que fahe com a referida circunílancia, 
fempre he dadiva do C eo , communicada aos homensSylv allcg 
por altos juizos do AltiíFimo: Sors datitr defuper , ubifupr*. 
nempe per divinum judicium. De tudo o referido 
tiro por conclufaò, que fe o Sagrado nome delia pro- 
digioía Imagem fahio por forte, como he certo, cla­
ro eífá , que taò facra nomenclatura foy poíla por 
Deos, e naô pelos homens ; que veyo lá do Ceo , e 
nao nafeeo cá da terra. E a aílim devia fer para fe ve- 
ríficar que nefta Sagrada Imagem tinha-mos hum no­
vo Redemptor; "cuja exceliencia fe verificou tam­
bém no feu divino Prototypo.

Quando o Archanjo S. Gabriel deo a embaixada 
a Maria Santidima para fer May do Divino Verbo 
incarnado; logo lhe intimou da parte do AltiíTimo, 
que lhe h avia de chamar JE S U S : Vocabis nomen ejus Luc. c. 1 . 

JLiSUM . Pergunto : R cmal íeria o myftcrio, por­
que naõ fica a impoíiçaô ueíle preclaro nome na li­
berdade , e eleição , ou da May puriílima; que ha de

G 2 pa-
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parir tad Divino Infante , ou do Pay putativo, que o 
ha de educar, ou dos homens , com os quaes ha de 
viver ? A  refpofta eftá muy clara ,. e muy própria ao 
nolTo intento. DiíTe Philo, que os nomes fao os fob- 
efcritos das coufas: Nomina fa n t nota rerum , epor 
efta cauía o Doutor Angélico advertio, q eftesdeviao 
correfponder às propriedades do qfe explica: Nomina 
debent proprietatibus rerum corre [pondere. Ecomo 
o Verbo Divino vinha do Geo à terra,. veftir-fe da 
noífa Natureza , para fer o noílo Redemptor, que 
para efte defejado fim o chamavao os Patriarcas , e 
Profetas , com toda a ancia : Veni ad redimendum 
nos in brachio extento. Sendo pois, o Santiílimo No­
me de JESUS, que he o mefino que Salvador: J E ­
SUS , id efl, Salvator, aquelle que mais explica a 
propriedade do Redemptor ; pois omefmo he remir, 
que falvar ; claro eftá, que tao foberano nome, para 
lua mayor. grandeza naó havia de nafcer cá da ter­
ra , havia devir lá do C e o ;  nao fe havia de impor 
por determinação humana, fim por difpofiçaò Divi­
na ; pois era o admiravel nome do noílo Redemptor: 
Veni ad redimendum nos in brachio extento. Vo ca- 
bis nomen ejus Jefum . J e fu s , id e j l , Salvator.

E à viíla de tanto myfterio , quem naõ dira' a- 
gora, movido da fé mais pia, que a impofiçao do Sa­
grado nome defta prodigiofa Imagem lá teve fua íi- 
milhança com a impofiçao do Santiííimo nome do 
Divino Verbo incarnado ; porque feefta correo por 
conta de Deos, mandando hum efpirito celefte à ter­
ra : Mi[Juseeft Jhigelus Gabriel à D eo , para decla­
rar tao foberano, e Divino nome: Vocabis nomen 
ejus J e fu m ; também a invocaçao defte Sacrofanto 
Crucifixo correo por conta do mefino Deos; pois o

mef-
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V

niefmo foy fahir por forte, que fe intitulaííe o Se­
nhor JESUS das Neceílidades, que neífa meíma forte 
termos Iiuma embaixada lá do maisfagrado Olympo, 
em que fe nos declarava taõ preclara invocaçaõ por 
alto juizo do mais fu premo Numen : Sors datar de 

fuper , nempe per divintim judiciam. E aílim pare­
ce devia fer ; porque fe o Verbo Divino incarnado, 
com o feu Santiílimo nome de JESIJS: Vocabis 7/0 
men ejus J E S U M  , havia de fer o Redemptor da 
noíTa culpa, e pena eterna: Veniad redimevdurn nos, 
também eíla fuaSagrada Imagem, com o fingularií- 
íimo nome do Senhor JESUS das neceílidades, ha­
via de fer a redempçaò da noíía pena temporal: R e- 
deniptionem mifit pop alo Jao.

Tratou o Religiofo de remetter para Portugal 
eíla Sagrada Imagem, e embarcou em hum navio da 
frota , que vinha para a Cidade de Lisboa. E he de 
notar , que logo na-viagem , no meyo do mar quiz 
Deos moílrar milagroía eíla Sagrada Imagem , e que 
nella tinhaõ os homens huma nova Redempçaò; por­
que formando fe huma defabrida tempeftade, em que 
todos os mais navios da companhia padecerao gran­
de deílroço, cuidando fe fepultavao no abyfmo com 
a furia dos ventos , e braveza dns ondas ) íó a venti> 
rofa embarcaçaõ, em que vinha eíla Sagrada Relíquia, • 
naó padeceo moleília alguma; porque recorrendoa* 
ella os navegantes com viva fé, logo começárao a na­
vegar com vento em popa , e mar bonança. Efle cnfo 
taõ digno de memória os mefmos Marinheiros da Náo 
o confeiráraõ em altas vozes , vindo tpdos em facro 
voto viíitar em aeçaõ de graças eíle Divino Crucifi­
xo , quando portou em o iroífo Real Convento de S*' 
Francifco da Cidade de Lisboa : do quefaõ authenti-

cas
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cas teílemunhas os Rcligiofos do meímo Convento. 
Mas cm tal cafo , parece-me, que baíta dizer-fe, que 
naò podiaó os navegantes daquella embarcaçao expe­
rimentar naufragio algum , por mavor cjue íoíle a 
tempeíhde , quando navegavaõ com o leu meímo 
Redemptor. Vamos à Sagrada Efcriptura, que tam­
bém no Prototypo delta Sagrada Imagem, temos a 
.prova deite conceito.

Embarcado Chriíto Senhor n-o fio na Barca de S. 
Pedro com os feus Difcipulos: Afcendenteeoinna- 
vinham , fecnii Junt eum Difcipuh eju s : logo que 
fe virão no mar largo, furiofo eíle liquido elemento, 
parecia que fobia às nuvens com tal confuíab das on­
das, e dos ventos, que já fluftuava o baxel, e de to­
do íe hia a pique : Et ecce motus via gnus facius eft 
in mar i • ha nt navicula operiretur. Neíie conflicto 
clamab os Difcipulos ao íeu Divino Meítre, que lhe 
valha cm borrafca tab tremenda, e os falve de taò 
evidente perigo.: Domine, (alva nos, perimus. Quan­
do logo manda o Senhor ao mar, que amanfe íuas 
bravezas, e aos ventos , que cedab de fuas fúrias ; a 
cujo foberano império obedecerão de improvifo , 
convertendo-íe tao grande tormenta em inaríereno: 
E t fa  cia efi tranquilitas magna. Ate aqui o Sagra­
do Texto, agora entra o meu reparo, eomeu alíom- 
bro. Pois , fe o Divino Meítre logo havia de conver­
ter cm a mais ferena tranquilidade , tormenta tab 
defabrida; porque nab evita eílà tormenta antes de 
lair com o íeufuror , para que os Difcipulos nab ex­
perimentem taõ grande íuílo? Reípondo, que para 
lhes avivar a f é , de que elle era o verdadeiro Redem­
ptor de todos , pois nc\ conhecimento ainda a fé 
dos Difcipulos era m.uy tenue, do que o Senhor entab

os
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os reprehendeo afperamente : Q iüd timicli eftis mo- 
dic£ fidei ? De forte que mais era então conhecido 
Chriílo por verdadeiro Redemptor dos homens pe­
los milagres, que obrava, livrandoos dos perigos, 
do que prefervando-os delles, por fer tanta a ceguei­
ra humana, que nao chega a conhecer qual deites he o 
mais alto beneficio* E neíte cafo permittio o Senhor 
a tempeítade antes , para fazer o milagre depois, li­
vrando aos Difcipulos de ferem fepultados no pro­
fundo mar; e com tal prodígio conhecefiem, que cllc 
era o feu verdadeiro Redemptor, e que nenhum pe­
rigo podiao temer na fua prefença: Oiiid timidi ef­
tis modic£ fidei ? Pa 61 a eft tranquilitas magna.

Logo também que naufragio podiao temer os 
navegantes da N a o , em que fazia vingem eíta Sagra­
da Imagem do Senhor JESUS das Neceílidades, fe na 
fua companhia traziaò a mais fiel, e prodigiofa co­
pia do noífo Redemptor? Affim 0 experimentarão eí- 
tesditoíos Náuticos; porque, tanto que com viva fé 
damáraõ n eítc Sagrado Crucifixo, que os remiífe 
em tempeítade taò tremenda : Domine, falva nos, 
perimus : pacíficos os mares, e ferenados os ventos, 
ficaraò fenhores de hum a maré de rofas : Facía cfi 
tranquilitas magna. E que prodigio foi eíte ? fe nao 
querer Deos moítrar , que neíte fiel retrato de feu 
Únigenito Filho Crucificado, nos mandava huma no­
va Iledempçaò: Redemptionem mifit populo fuo.

Embarcou-fe fegunda vez eíta Sagrada Imagem 
da Cidade de Lisboa para a Villa de Tancos,fulcan- 
do os líquidos chriítaes do famoío Tejo , trazendo 
em popa o Zephiro favonio : mas antes de chegar ao 
porto defejado , acalmo** de todo o vento, de forte 
que affiiétas as peífoas, que governavaô a embarca­

ção,
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i.8 Sermão Panegyrico
çao, lüftimavaõ nao poderem naquelle dia vencer a 
difficuldnde da viagem. Porem fabendo todos, que a 
Imagem de Chriílo Crucificado, que na íua embar­
cação traziaó , fora milagrofa no mar , julgarao ( e  
julgaraô bem) que também podia fer milagrofa no rio; 
c que aílim como no mar tinha claufurado os ventos 

jMntth. i'bi mn mayor tormenta : Imperavit venlis ; também a- 
,lllpr‘ gora os podia íoltar em taõ grande calmaria. E pe­

dindo todos a eíle Divino Crucifixo com viva fé, lhes 
mandaíie alguma viraçaó para continuarem a viagem, 
jogo de repente começou a refrefear o vento , e a 
correr a v.élas foltas o baxel com toda a bizarria, de 
forte que por noite chegarao ao porto defejado. Eíte 
prodigio foi publico na mefma Villa de Tancos. No 
qual pondo eu agora os olhos da melhor contempla­
ção , julgo, que a fufpcnfaÔ do vento antes, foi para 
fair depois a campo com o milagre de conceder outra 
vez o mefmo vento. Eu me explico com David.

D iz eíie no Pfalmo 134. que Deos produz os 
ventos dos íeus thefouros : Oiii producit ventos de 
thefauris fu is  : que he o mefmo , que dizer, como 
expõem Genebrardo , íegundo a verfaÒ Hebraica; 
que Deos tira os ventos, e os fazfahir fora dos feus 
lugaresefcondidos, nao conhecidos dos homens, co­
mo quem os tira, e poem fora da fua defpenfa , onde 

Gtacb.hicos tem fechados da íua Divina maÕT ld  e jl , educit, 
exirefacit de locis abfconditis, &  boniini in cog - 

nitis  . ... &  quafide abfcondita promptuavio [no , ubi 
cgs te?iet rac/nfos. E diz mais Euthymio, expondo 
também eíle T exto , que o mayor a 11 ombro he, que 
agora manda Deos hutr veiuo, depois outro, e ou- 

Ei-.thym. tras vezes nenhum, o que tudo obra por algum fim 
hu!!d L>rautil, e proveitofo : lllud  cintem quam maximum ad-

vi i -
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mirandtim e jl , qtiod modo hunc, modo nullum Deus 
ventnm emittat, perfope nullum prorfus : atqneha-c 
Ot.miaex utilitate. Donde infiro, que fe D eos, co­
mo Senhor poderofo, tem as chaves de abrir, e fe­
char os ventos, e que quando os abre, e fecha , fempre 
he para algum fim proveitofo , e util : Hcec orntiia 
ex u tilita te : claro eftá , que fe fufpendeo o vento 
no meyo da viagem , quando vinha embarcada no 
Tejo eíla Sagrada Imagem do feu Santiííimo Filho 
Crucificado, naò fó foi para hum a, mas muitas utili- 
Hdades.

Foi para avivar a fe d is que guiavaò a embar- 
caçao , que pediilem a Deos vento, e logo feriao 
delpachados: Petite , &  dabitur vobis. Foi para oLuc.cap.* 
mefmo Deos moítrar o feu immenfo poder, que com 
a mefma facilidade, com que prende os ventos, os 
íolta , e que os tem fempre promptos, conforme quer, 
como diz o mefmo Eu th y mio : Oi/od cos Deus fetn-Euthym 
per in promptu habet, citrn voluerit. Finalmente ,ubifup 
foi para que vi (Tem os mefmos Navegantes , que pe­
dindo a Deos vento com os olhos neíte Sacro fan£lo 
Crucifixo, logo o haviaô de ter h medida do feu de- 
fejo; pois em taò Sagrada Imagem, lhes mandava o 
mefmo Deos hum a nova Redempçaò : Redetnptio- 
nem mifit pnpitio Jno.

Affim que portou em terra eíla Divina prenda , 
logo correndo a fama de milagrofa , todo o povo da 
dita Vilia , lhe veyo tributar adoraçòes , com fi- 
naes de rnayor júbilo , por vir para a lua vizinhança 
Relíquia taò Divina , em que todos efperavaõ ccnle- 
guir todo o leu bem. Era ta" grande o zelo defte de­
voto povo em querer ver wuanova maravilha, que 
foi precifo abrir-fe o cofre para fe patentear a todos

D taò
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tao rica , e preciofa joya. E logo que o povo nelía 
poz os olhos, também lhe 1 ac ri ficou as lagrimas; por­
que nao ha quem veja efte Divino Crucifixo, que lo­
go íe lhe nao enterneça o coraçao com vehemencia. 
Achava-íe na mefmaVilla huma mulher de Punhete, 
gravemente enferma,eco ojuizoperdido haviaoqua­
tro annos, fena efperança de melhora alguma; e fendo 
levada à prefença defta Sagrada Imagem , e orando 
por eha a familia de fua cafa , de repente ficou livre 
de tao grande m al, e reftituida ao feu perfeito juizo, 
cujo milagre tao notorio logo fe pintou em hum pai­
nel , e foi o primeiro, que entrou ncfte Sagrado Tem ­
plo. Vendo todos efte milagre repentino, deixo à 
vofFa fiel ponderação qual feria então a fua fé ,  e o 
feu extremo. O certo he que todos abraçados com 
efte Divino Crucifixo huns lhe beijavao os péŝ , ou­
tros as chagas , e todos lhe pediaô remedio , confor­
me as fuas neceílidades, e muitos forao logo defpa- 
chados como pediaò nas fuas petições. Atè que fen­
do conduzida efta Sagrada Imagem para efte Reli- 
gioíiílimo Convento, a pezar das faudofaslagrimas 
de todo aquelle povo; logo que chegou a efte íitio , 
fahindo os Religiofos daCIaufura, também a rece­
berão com lagrimas, porém lagrimas de gofto na fe­
liz poííe de tanto bem. E lhe diziaô todos com ternu­
ra da alma , e aífeélos do coraçao o que difte David 
na colíocaçaó da Arca do Teftamento : Surge Domi­
ne inrequiemtuam rt u , &  arca [bnâlificationis tua. 
Ao  que refponderia o Senhor depois de fe ver collo- 
cado nefte San 61a San 61 o rum : H ac eft requies mea 
in Jeculum Jecnli: hic habitabo, qimiiam elegi eatn.

Agora admiray, Senhores , o mayor prodígio, 
que fó fe pode narrar com o mayor palmo , e mayor

aiiom-
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aíTombro. Logo em hum a fexta feira, dedicada a 
Paixao de Chriíto, em que íe contavaò íette de Set- 
tembro de 175:3. eílando eíie Templo cneyo de povo 
pelas horas do meyodia , e os Religiofos no Refei­
tório, o R. P. Gabriel Lopes, Clérigo do habito de 
S. Pedro , natural dos Envendos do Prioradodo Gra­
to, vio, e admirou, eílando no Altar deíla Sagrada 
Imagem , dando graças ao Senhor depois de dizer 
Miíla, que em muitas partes do corpo da mefma Sa­
grada Imagem , fobre-fahiao íinaes de muitos fuores 
crillallinos, e perplexo com eíla fagrada novidade, 
cuidando que feria illufaò da viíla, íe chegou maisà 
Sagrada Imagem para fazer de mais perto outro mais 
exaóto exame ; e vio clara, e diílindlamente, que 
eraõ tantos os fuores, que chegavaó a regar as mui­
tas petições, que eíla vaó lançadas a feus Divinos pés. 
E aífim defenganado eíle devoto Sacerdote, logo a 
toda a preíía , veyo à porta do Refeítorio confufo, e 
palmado, dizendo em altas vozes : Padres, acudao 
que eftá 0 Senhor fuando : largarao os Religiofos lo­
go a refeição corporal para hirem gozar da melhor 
refeição do feu efpirito; e entrando na igreja acharaõ 
todo o povo amotinado com a referida novidade; 
porque huns eílavad chorando, outros ferindo os pei­
tos com demonílrações de contrição ; outros com as 
maos levantadas ao Ceo; outros palmados, e extáti­
cos ; finaimente todos gritando no mais confufo la- 
byrintho , dizendo: Senhor Dcos nnfericordia ; pois 
naò fabiao fe aquelles íinaes de tantos íuores eraova- 
ticinios, ou de caíligos, ou de favores. O R .  P. Pre­
gador Jubilado Fr.JoaÕ de S. Thiago, chegando re­
verente à fagrada Imagem com fanguinhos enxugou 
taô prodigiofos orvalhos, ou para íe aproveitar de

D 2 Reli-
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Reliquias íaò fagradas,ou para que nao cahiíTem por 
terra pérolas taÕ Divinas. E fendo também logo cha­
mado a toda a preíTa o M. R. P. o Doutor Berardo 
Correya , Prior da Villa de Áceiceira, Commiílario 
do Santo Officio , e Protonotario Apoítolico, para 
que pela razaõ de fua authoridade paíFaíTe fé deite 
prodigio, e tomaíTe conta deite cafo : e fuppoíto ve- 
yo mais tarde por fer meya legoa de jornada de fua 
caia a eíle Convento , íempre chegou a tempo, em 
que fazendo o fèu devido exame, fe. aproveitou de 
huma gotta de fuor do peito deite Sagrado Crucifi­
xo, que ou fe tinha confervado, ou naiceria de novo 
por Divina difpoíiçaõ, para que eíte redto Miniítro 
da Igreja foíle ateítemunha mais authentica deite no­
tável fucceílb , o que elle continuamente confella 
com baíhnte fé, ternura , e devoção , dizendo, que 
a gotta do fuor era como huma lagrima, fimilhante a 
hum aljofar •, e que fegundo os veítigios, que achou r 
das petições todas molhadas, evozes, que ouvia dos 
Religiofos, e de todo o mais povo, nao podia deixar 
de ier eíte cafo milagre, e prodigio fuperior. O  R. 
P. Preíidente Fr. Antonío de S. Clemente, logo eí- 
creveo efta maravilha , e tomou a rol os nomes das 
muitas peííbns , que eiíavao prefenciando todo o ca­
fo referido. E tanto os fanguinhos , como as petiço- 
ens, que foraó depoíito de fuores taõ prodigiofos? 
fe dividirão em breviílimas particulas, que os povos 
pediaõcom grande empenho , e guardavaó como re­
liquias de mayor eítimaçaõ.

Tenho expoíto o mayor prodigio deita íngrada 
Imagem , conforme as noticias, que tenho manifeíta- 
do, íò me reíia dar neíte cafo fatisfaçaõ da minha 
empreza para mayor credito deite prodigio. E aílira

digo
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digo que permittiria Deos os fuores deíla íagrada 
Imagem, para que nos aeabaííemos de defenganar, 
que nella nos mandava o mefmoDeos huma nova Re- 
dempçao. Porque , fe a fua Divina Omnipotencia 
tem permittido fuarem algumaslmagens deChriílo, 
e dos feus Santos, íempre foi para noilo mayor bem, 
e melhor remedio.

Suou a Imagem de Santo Antonio do noíTo Con­
vento de Guimaraens ,ccmo efcreveo noíío grande, 
e memorável Chroniíla Fr. Fernando da Soledade,Fr Fcni 
de cujo prodigio trata em hum pequeno volume, eda S o ic i  

de outros mais milagres da meíma Imagem por per-^aI*^J(,s 
miliao Divina: e com mais eíplendor em hum Sermão 
do mefmo Santo, que elle prégou, e imprimio , pa­
ra evitar o execrando facrilegio de hum ladrau, que 
pertendia intrépido violar a Íagrada immunidadedo 
leu Templo com o mais execrando roubo. Suou tam­
bém , e chorou a Imagem de Chriílo Crucificado, 
venerada na Igreja Parochial de hum lugar chamado 
Calpe, do reino de Valença , como refere o meu dou­
to Padre Pólo; Stupendo mirciculofuit vifafutians^oi. P. 2.

plorans. . .  indeque fequatur in nohis idoneus ef- manf.cn- 
feÈlus pcenitentix. Para eíles, e outros íimi!hantes^^,^1" 
fins permitte Deos, que fuem, e chorem algumas das? 
fagradas Imagens, ou de Chriílo, ou dos feus San­
tos , ,que os Cntholicos veneraó nos Altares. Porém 
eíta he a grande differença, que vay deftes fuores aos* 
íuores de algumas Eílatuas, que idolatravao os Gen­
tios. Porque, íe houve tempo, como efcreve Plutar- piutarc. in 
co , que naó íó íuaraó , mas também gemerão, e fuf 
pirarao muitos deíles fementidos Simulacros. Se astoni.3..fói. 
Eílatuas de Minerva, e Marco Antonio fuaraó ían- ^  ] f 
g u e , como refere Apolonio: Se a Eílatua dc Hercu- r̂gonáuó-

les •
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cncPmiait’ les tamkem ûou 9 ênt5° de bronze , como noticia
concmii.n. Eftacio : JEneam Herculis ftatuam fudantem ponit 

Statins. E por ultimo extremo, íe os idolos do& 
falfos deofes fe virão cobertos de íuores copiofos, 
de cuja fatalidade , chevo todo o império Roma­
no de temor, deo parte ao feu inclytoSenado, como

S n n l.c ^ frre  Cioero : Nuntiatum e[i Senatui deorum fu -  
daffe ftmnlacra. Todos eítes íuores agourizavaô 
guerras, perdições de exercitos, e outras muitas ca­
lamidades , como confia das meímas hiílorias profa­
nas E nao podia deixar de íer aífim , que como taes 
íuores erao fabricados na oficina do demonio , nao 
podiab fervir de bons annuncios. Porem íuores, que 
deftilíao milagroíamente as Imagens, ou de Chriíio, 
ou dos Santos, como íejaò eífeitos Divinos de hum 
verdadeiro Deos, que todo he de mifericordia , e pi­
edade, feraprfe fao vaticinios de benevolcncias, e fa­
vores para mais nos avivar a fé , ou para mais nos 
multiplicar os benefícios. O que tudo fe verefícou 
neíh fagrada Imagem do Senhor JESUS das Neceíli- 
dadesj porque depois que teve eítes íinaesde tantos 
íuores, começou a fer taò grande a fé dos povos, e 
n emenda de fu a vida, que em innumeraveis turmas 
logo bufcarao a Deos neíle Templo, fendo as fuas 
confiíFoens , e communhoens tao frequentes, e con­
tinuas , que defde a manhaa atò à noite eftavao os 
confeílionarios cheyos de penitentes todos os dias, 
os quaes ainda hoje fe frequentão cora o mefmo ex- 
ceííb , e com bem trabalho, e zelo dos R R . PP. 
Canfeílbres. E também íe até aauelíe mefmo tem-

A

po Deos tinha obrado alyms milagres por meyode­
ite Sagrado Crucifixo ; depois que nellesfe divifarao 
tantos íinaes de íuores , foraõ , e fao tantos os feus

be-



benefícios para com os feus devotos, dando íaude a 
todos nas fuas mayores enfermidades, e valendo lhes 
nas fuas mais fentidas afflicçoens, como tenho ex- 
poílo, que fe nao podem numerar, nem comprehen- 
der. Aífírn o moílra a experiencia , e neíle cafo nao 
he necefíaria outra melhor prova, fe nao concluir, 
dizendo: que fe foi vontade de Deos,que feu Filho 
Santiífímo fe viííe todo banhado de fuores íanguino- 
lentos, para começar a remir a noíla culpa, e pena 
eterna: Faôius eft fudor ejus ,fic u tg u tt£  fangui- Luc. c, 

nis: também agora feria vontade do mefmo Senhor 
Omnipotente, que efle fíel retrato de feu Santiílimo 
Filho Crucificado , fe viire todo coberto de fuores 
criftallinos, para entrara remir a noíla pena tempo­
ral; e com íuores taó rnaravilhoíos : FaÓhis c/l fu -  
dor ejus , fícaíle-mos nós de poíle de taó gloriofa 
Redempçaó: licdemptionem mijit populo fuo.

Efles faó os admiráveis progreíTos da maravilho- 
fa Imagem do Senhor JESUS das Neceífídades, nun­
ca fuífícíentemente bem explicados ; porque nunca , 
por taó fublimes , bem comprehendidos. Porem aon­
de nao chega a minha comprehenfao, ou narrativa 
mefta RedempçaÓ tao gloriofa , fupprird a confiífaó 
publica dos mefmos , que foraõ , e fao remidos por 
taó Divino Redemptor. E eu me acabo de explicar 
com outro Texto de David. Falia eftc no P falir, o 
106. da Redempçaó, que Deosnntigamente mandou 
aos filhos de Ifrael, quando fahiraó do captiveiro do 
Egypto para a terra da Promifiaó : e diz, que o mef­
mo Deos os foccoria em todas as fuas neceífídades, 
quando a elle elamavao em todas as fuas tribuloçóes: 
Clamaverunt ad Donúnnm , cum tribularentur , &  
de necejjítatibus eorum eripuit eos. E vendo o mef­

mo
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m oD avid ,que os milagres, e prodígios, que então 
obrava a Divina Omnipotencia pnra remir as necefíi- 
dades daquelle povo, lhe nao cabiaó por muitos, c 
portentoíos nos rafgos da penna, com que efcrevia, 
nem nos tropos da Rethorica , com que fallava, re- 
metteo a narraçaò de tao excelfas, e preclaras mara­
vilhas aos mefmos remidos por tao Divino Redem- 

Pírd.-r,. uUptor: i ) lcant ? qUi redemptijunt A Domino: porque 
íóeftes, -faliando com as próprias experiencias, po- 
diab fer os clarins da melhor fama , as teftemunhas 
de mais f é , e os ahonadores de mais credito. O  meí- 
mo digo eu agora. Já que nao cabe na minha limita­
da esfera a narraçao dos innumeraveis, e incompre- 
heníiveis milagres, e prodígios , que Deosobra por 
meyo deiteSacrofan&o Crucifixo, juíto he,que fal- 
lem agora as creaturas , que receberão tao altos be­
nefícios, que como remidas nefta nova Redempçao , 
fóelUs podem melhor publicar tantas glorias, e ma* 

Ccnch-hicravilhas do Altiííimo: D icant, <jui reikmpti funt à 
Domino. Dicant confeffionem , Jcihcet.

Diga primeiramente a Senhora Santa C i ta , nof- 
fa inclita Padroeira , o que fente de Redempçao tnb 
prodigiofa, pois a coníidero também remida por eha 

Hift.Scra-Sagj-ji j a Imagem. Porque fendo cila famofa heroina 
pipí da noiíá Santa Portuguezaaquelia , q occultamente deo a 
Prov. dc crear Santa Quiteria ,  e as luas oito Irmans , quando 
caprt j' 3ó a barbara may chamada Calcia , mulher de Lucio 

>v' Catellio, Regulo de todo-o deítriéto de Braga, am- 
Julian. in bos profe flores da idolatria , as mandava aítogar, en- 
advcri.i j . vergonhada de ter de hum íó parto nove filhas, as 
íiiít.Ecci.quaes depois inítruidas em a noílá Santa Fé Catho- 
dc Lisb.p-iica pela mefma Santa C. . ,  vieraõ a fer Martyres 
; ; “ p-I4-dc JESÜ Chriíto. F ardendo também Santa Cita

na



na frdgoa de alcançar a mefma palma do martyrio; 
nefte valle deo a-garganta ao cutello, em cujo valle, 
que hoje nos ferve de fértil Cerca , foi fepultada pe­
los Catholicos, e aqui lhe confagrou a devoção huma 
pequena Ernrida, que fendo depois dada aos noíIosVafconc> 
Religiofos para fundarem nefte íitio Convento, co in difcript. 
meçou eíla Santa a fer taô milagrofa, que de huma Lnl‘ím,n; 
cova do leu 1 empio le tirava terra , com que fe cu­
rava todo o genero de enfermidades; e na cerca , on­
de eíla occultamente fepultado íeu íagrado corpo , 
nafeiao humas flores brancas, como açucenas , rei pi- 
rando taes fragrancias, que de longe attrahiaô os 
pafFageiros. E era taõ grande o concurío do povo, 
que vinha a eíle Templo por cauía dos milagres de 
Santa Cita , que continuamente eftava cheyo elle 
Templo dos feus devotos; fendo o dia do mayor con- 
curfo a fegunda odiava da Pafcoa, chamando a efte 
dia o dos Perdoens. Como fe fora o mefmo vffítarem 
os povos a Santa Cita , que alcançarem indulgência 
plenaria.

Porem pela continuação dos annos, efqueçen- 
do-íe os povos de Santa C i ta , também eíla Santa fuf* 
pendeo os feus prodígios ; que ninguém pòde rece­
ber mercês fem aprefentar memoriaes. Já o feu fagra- 
do Templo eftava deferto, e os caminhos para efte 
Santuario choravaô por naÒ haver quem os frequen- 
taífe, vindo celebrar a fua maior folemnidade : /̂ /̂ Thrcn.c.i. 
Sion lugent, eo quod non ( in t , qui veniant a d fo i em- 
nitatem. Mas como Deos nao quer, que íe percaó 
as memórias dos feus Santos : In memória atenm l̂ mAllr 
erit 'juflus : permittio, que efta Sagrada Imagem do 
Senhor JESUS das Neceíhdades vieíTe renovar as me­
mórias dè Santa Cita j porque nao ha hoje, quem ve*

E nha
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nh.i vifítar eíle Sacrofanílo Crucifico, que nao vifíte 
também cila gloriofa Santa, ficando taõ prodigiofa 
Virgem, e Martyr com a inexplicável gloria de Feiux 
renafcida. E fe antigamente o dia de fua feíla fe cha­
mava o dia dos Perdoens; eíle fe vê hoje transforma­
do, nao fó em hum, mas em muitos dias de indulgên­
cias,concedidas pelo EminentiíIimo,e Reverendiílimo 
Senhor Cardial Patriarca D. Thomds Primeiro em to ­
das as fextas feiras,e neítes tres dias da fefla do Senhor 
JESUS, a todas as pelíoas , que viíitarem o feu Altar 
neíle Templo de Santa Cita. Eàvifta  deílas graças , 
e das mais excellencias referidas, claro eílá, que ve- 
yo eíla Sagrada Imagem de Chriílo Crucificado re­
mir também eíla gloriofa Santa do grande eíqueci- 
mento, em que eílava a fua devoção. E fendo aflim 
taõ gloriofamente remida eíla noíla inclyta Padroei­
ra, juílo he, que ella mefma íeja agora de taõ admi­
rável a primeira teílemunha: Dicant qui redempti 
fu n t à Domino.

Diga também , e publique eíle Real Convento 
p FfS db°com os êus ReI^ ° f ° s  as glorias deífa mefma nova 
fujxcap!"̂ 1 RedempçaÕ. Porque fendo eíle Convento hum dos 
&;feqq. príncipaes, e mais antigos deílanoífa Santa Provín­

cia de Portugal, no qual florecêraõ varoens verdade! 
ramente Apoltolicos , ornados de tantas virtudes, 
como confia da noticia de íuas preclaras vidas; e 
fendo também perfilhado por ElRey D. Manoel, 
por D. Joao III. e pela Rainha D. Catharina, na me­
nor idade de ElRey D. Sebaíliaõ, chamando-lhe ef- 
tas tres Mageílades Convento feu , e dando lhe o 
privilegio de Real Convento; porque o reedificáraõ, 
e fizeraõ todo de novo. E íuppoílo os feus edifícios 
nunca foliem mayores, que os que temos hoje à.vif-

ta



ta , naÕ era , porque os Reys então temeíTem difpen- 
dios de íumptuofas fabricas; íim , porque os Religio- 
íos daquelfe íanto tempo , como eraò verdadeiros 
obfervantes da fua fanta Regra, fó queriaó huns ha- 
bitaculos pobres, e humildes, como muito nos reco­
menda o noíTo Patriarcha S. Francifco no feu fanto 
Teílamento : Caveant fibi Fratres , nt Ecclefias ^  

babitacula , &  oninia alia, qiue pro ipfis conftru- S' 
n n tu r , penitus non recipiant, nifí \e/Jent, ftctit 
decet Janólam paupertatem , quam in Regula profi- 

Porem neíle pouco fe encerrava muito; pois 
então era eíte Convento cafa de Noviciado , com 
vinte Religiofos moradores , e lograva muitos privi­
légios , concedidos pelos referidos Monarcas, e tam­
bém por ElRey Filippe o L que vindo às Cortes, 
que fe celebráraò em Thomar, aqui defcançou al­
guns dias, razao, porque ainda hoje ocubiculo, em 
que fe hofpedou, fe chama a cafa de ElRey . Por ef- 
tas , e outras muitas razoes era eíle Convento mui­
to refpeitado,e com baífante abundancia paraaccn- 
fervaçaó da vida humana. Mas mudando-fe os tem­
pos, que nada tem de permanentes, fe mudou tam­
bém a fortuna defte Convento; porque fendo defem- 
parado dos povos fetn efmolas , e fem ter com que 
alimentar os feus Religiofos, eífes fe virão obriga­
dos a fundar outro Convento na Vil Ia deThcmar, 
com a tençaó de fe demolir eíle de todo , e fe arrazar 
por terra. Porem Deos , que o pertendia remir ago­
ra com mais gloria, íempre o foi fuftcntando em pé, 
fuppofto que com poucos Religiofos, e cftes viven­
do na mayor miferia. Mas eflas faô as maximas do 
Altiílimo, que muitas vezes permitte defemparos, 
penúrias, e trabalhos , parà fahirem depois a cam-

E 2 po
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po co mais efplendor as fuas mifericordias,e grandezas. 
Eaflim o vemos ditofamente praticado; porque de­
pois que Deos mandou para eíte Convento eíta Sa­
grada Imagem do íeu SantiíTimo Filho Crucificado, 
já o vemos reítituido à fua antiga primitiva, tendo 
já os vinte Religioíos moradores com mayor abun- 
dancia , e fartura que em outro qualquer tempo. Já 
nelle o culto Divino he frequente com toda a perfei­
ção , já fe vaó reparando todas as luas ruinas, ejá fi­
nalmente eíte deferto fe ve convertido em hum con­
tinuo povoado. E como afíim com tanta gloria ve­
mos remido eíte Real Convento por eíle Sacrofan- 
£to Crucifixo ; razaò he também que eíte mefmo 
Convento, com todos os feus habitadores fejaò os fi­
eis abonadores da minha empreía , publicando como 
remidos, as evidencias deita novaRedempçaõ: D/- 
cant qui redempti funt à Domino.

Por ultima conclufaó digno, e publiquem eíta 
nova Redempçaõ tantas, e taò innumeraveis pefioas, 
que fe achnõ remidas por eíta Sagrada Imagem do 
N. Divino Redemptor: Os navegantes, e os enfer- 
fermos, os moribundos, os afflidtos, que faÓ fem nu­
mero , os quaes todos, como tenho expoíto, nas fuas 
mayores tribulnçòes clamando ao Senhor JESUS das 
Neceílidades com viva f é , logo acharáÕ de todas as 
fuas neceílidades a Redempçaõ mais gloriofa : Cia- 
mavernnt ad Dominum , cum tribularentur, &  de 
mcefjitatibns eorum eripuit eos. E aílim he razaÔ , 
oue feja , porque para dar ecco em todo o âmbito do 
0  rbe Redempçaõ taõ íoberana , fó os remidos com 
milagres ao portentoíos, he, que podem feroscom- 
petentes ivegoeiros de prodigios, e tantas maravi­
lhas: D i ant qui redempti Junt à Domino. Eíte foi

o al-
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o aítiflimo peníamento de David , quando quiz ex­
por a todo o mundo a antiga Redempçao, que Deos 
mandou ao povo de Ifraei, fahindo do captiveiro do 
Egypto: e eíte he também todo o íyítema da minha 
empreza , narrando a nova redempçao, que o mef- 
IT10 Deos agora nos quiz mandar neíta Sagrada Ima­
gem de JESUS Crucificado : Redempticnem mijit 
populo fuo. E coino naõ poílb fubir mais alto de 
conceito, aqui jà abato as azas do meu diícuríb, e 
fufpendo os voos da minha idea. E fó he juíto, que 
por coroa de toda a obra, fallem os milagres, que 
Deos nos liberaliza por meyo deita Sagrada Imagem, 
porque íó elles tem as melhores vozes, para nos da­
rem os mais proveitoíos documentos.

Perguntemos pois como nos recomenda Santo 
Agoítinho àquelles milagres foberanos , c Divinos, D\ û§uft; 
que he , o que nos dizem , e o que nos rallao; porque j0an. 
íendo de nós bem entendidos , todos tem linguas D i­
vinas, com que nos fallaõ às portas da alma : Interro­
gemos miracula , quid nobis loquantur : hahent 
enim ,J i intelligantur , linguam Jttnm. Sabeis , Se­
nhores , o que nos fallao, e o que nos dizem com ec- 
cos mudos, porém os mais deípertadores: que à vií- 
ta de tantos benefícios nos moílremos a Deos verda­
deiramente agradecidos ; pois he de tanta mifericor- 
dia , e piedade, que depois de nos mandar fcu Uni- 
genito Filho do Ceo à terra para nos braços de hunia 
Cruz nos remir da culpa , e pena eterna ; agora nos 
quiz também mandar da America para Portugal eíte 
fiel retrato do meímo feu Unigenito Filho Crucifíca- 
do para nos remir da pena temporal. E à viíta de hu- 
ma, e outra Redempçao. Redewptioncm mijit pcpr- 
lo jiio , juíto he, que os íeus Divinos louvores íejaó

tam-
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também frequentes em as noflas línguas. E como nao 
ha língua, que dignamente louve a D eos, fem pri­
meiro fe purificar de toda a culpa na fonte da peni­
tencia , tratemos de bufcar eíta com a mais heróica 
contrição; porque fó deíle modo feráÒ as nofias ac­
ções gratulatorias mais do Divino agrado, para Deos 
nos continuar os fruílos deíla nova Redempçaò , 
quaes laò os portentofos milagres do Senhor JESUS 
das Neceííidades : Q u i v iv i t , &  regnat in facula  
f&culorum . Amen.
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